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SÃO LOURENÇO DE BRINDES, “Doutor Apostólico” 

biblista, missionário e pacificador capuchinho 
 
Com São Lourenço de Brindes, a Ordem dos Frades Menores Capuchinhos  
atinge um dos seus pontos mais altos e uma das suas expressões mais completas.  
De figura robusta, orador e missionário, escritor e polemista, superior e diplomata, 
místico e contemplativo – o santo a quem o Papa João XXIII proclamou Doutor da 
Igreja com o título de “Doutor Apostólico” incarna e compendia as características 
mais belas e originais, e os ideais mais elevados da reforma capuchinha. E a sua 
figura ergue-se precisamente no início do século de ouro da Ordem.  

 
Arturo M. de Carmignano di Brenta, OFMCap.* 

 
1. OS PRIMEIROS ANOS 
 

São Lourenço nasceu em Brindisi, na Apúlia, em 22 de julho de 1559, filho de Guillermo Russo 
e Isabel Masella. No dia seguinte foi-lhe administrado o batismo na catedral da cidade, 
sendo-lhe imposto o nome de Júlio César.  

Pouco se conhece da sua infância; mas é o suficiente para intuirmos nele uma alma sen-
sibilíssima e dócil ao toque da graça. Ao falecer o seu pai, foi acolhido pelos frades menores 
conventuais entre os meninos oblatos; dotado de uma inteligência rápida e viva, frequentou 
a sua escola com grande proveito. 

Tendo também morrido, mais tarde, a sua mãe, ainda adolescente foi para casa de um 
tio sacerdote, em Veneza, que dirigia com seriedade e competência uma escola privada, e 
soube compreender e alentar as suas profundas aspirações à perfeição e santidade. 

Em Veneza, teve a oportunidade de conhecer e falar com os capuchinhos, que viviam 
num humilde convento perto da pequena igreja de Santa Maria dos Anjos, na ilha da Giu-
decca. Atraído pela sua vida austeríssima e recolhida, pediu a graça de entrar na Ordem. 

 
2. O JOVEM CAPUCHINHO 
 

No dia 19 de fevereiro de 1575, vestiu o hábito religioso em Verona, recebendo o nome de 
frei Lourenço. Teve algumas dificuldades devido à sua delicada saúde; contudo, superou fe-
lizmente e com intenso fervor o ano de noviciado, sob a direção de religiosos prudentes e 
santos. Em 24 de março de 1576 emitiu a profissão religiosa. 

Imediatamente, começou os estudos de lógica em Pádua, e depois, em Veneza, os cur-
sos de filosofia e teologia. A sua agudeza mental e a insaciável sede de conhecimentos esti-
mularam-no a aplicar-se com empenho a destrinçar os problemas do pensamento humano e 
da teologia. Enamorado da Sagrada Escritura, de tal modo a estudou e meditou, que chegou 
a sabê-la de cor. Disse confidencialmente a um religioso, que, se por um imponderável, a 
Bíblia se perdesse, ele seria capaz de a reescrever completamente toda. E não se contentou 
com o texto sagrado, mas estudou por sua conta as línguas bíblicas; aprendeu-as tão perfei-
tamente, que os próprios rabinos, ao falar com ele mais tarde, ficaram estupefactos. 

Não foi menor o interesse com que se dedicou a adquirir as virtudes religiosas. A linha 
de São Boaventura, seguida então pelos capuchinhos nos estudos, era a mais propícia para a 
elevação do espírito: a unção da alma e o fervor da vontade importavam mais que a ilustra-
ção da inteligência e a aquisição do saber; mais que à verdade lógica, rendia-se à visão e à 
experiência mística. 

Segundo testemunham os seus condiscípulos, nem ele próprio sabia onde terminava o 
estudo e começava a oração. «Mais do que estudar, parecia que orava». Além do tempo 



estabelecido para a oração comum, dedicava à contemplação «muitas horas do dia e da 
noite». Depois da reza noturna de Matinas, frequentemente ficava na igreja até ao romper 
da alba, especialmente nos dias em que ia comungar. 

À oração acrescentava mortificações e penitências. Não lhe bastando as austeridades 
da Ordem, já por si numerosas e severas, carregava com outras ainda mais exigentes, até 
com risco da sua saúde. Deste modo, com empenhamento e fervor excecionais, preparou-se 
intelectual e espiritualmente para o sacerdócio. João Trevisan, patriarca de Veneza, conferiu-
lhe as ordens sagradas em 18 de dezembro de 1582. 

 
3. O PREGADOR 
 

A pregação foi a atividade que São Lourenço mais longa e intensamente exerceu durante a 
sua vida. Tinha um tão alto conceito da pregação, que chegou a defini-la assim: «Missão 
grande, mais que humana, angélica – melhor, divina», pois tem por objetivo proclamar a 
palavra de Deus, «o tesouro que compendia todo o bem.» Outras atividades preencheram-
lhe períodos mais ou menos longos da sua existência multiforme e movimentada; mas o mi-
nistério da palavra teve-o ocupado ao longo de toda a sua vida sacerdotal. Melhor dito, ocu-
pou-o mesmo antes de ser sacerdote. 

A pedido de seus mestres, em Brindes tinha começado a pregar pequenos sermões na 
catedral da cidade e noutras partes. Mais tarde, em 1582, ainda diácono, pregou uma Qua-
resma completa na igreja de São João Novo, no coração de Veneza, a poucos passos da céle-
bre praça de São Marcos, e as pessoas que o escutaram asseguram que despertou «grande 
admiração em toda a cidade pela profundidade dos temas que pregava». Falou «com tanto 
zelo, espírito e fervor, que parecia sair fora de si; e, quando chorava, comovia também o povo 
até às lágrimas». Não por acaso, foi imediatamente requerido para a Quaresma seguinte na 
mesma igreja. 

É sabido que no século XVI, antes do concílio de Trento, a pregação deixava muito a 
desejar, tanto pelo conteúdo como pela forma. Segundo os historiadores, parece que os pre-
gadores não cuidavam de anunciar Cristo e as verdades eternas. Contra este modo de pro-
ceder, reagiram decididamente os capuchinhos desde o seu início; e, atendo-se à letra da 
Regra franciscana, voltaram ao Evangelho na forma e no conteúdo. Talvez fosse este o prin-
cipal motivo pelo qual a sua pregação teve tão grande êxito em toda a Itália. 

A formação intelectual e espiritual de Lourenço coincidiu com aquele período em que a 
influência e o fervor dos pioneiros da reforma capuchinha se mantinham ainda vivíssimos, 
resumindo e sistematizando as múltiplas experiências da primeira e segunda geração da Or-
dem. Por outro lado, tinha um conjunto de qualidades físicas e intelectuais para a pregação, 
capazes de o tornarem um verdadeiro orador: robustez física e harmonia de proporções que 
lhe davam uma beleza digna e varonil; grande riqueza de sentimentos e uma espontânea 
distinção que atraíam e ao mesmo tempo impunham respeito e reverência; um olhar lumi-
noso e profundo capaz de trespassar e comover as almas; uma voz que podia traduzir as mais 
delicadas vibrações do espírito e, a mesmo tempo, quando era necessário, troava com força 
e veemência; um gesto natural e enérgico que podia adotar uma expressão dramática. 

Não menos favoráveis eram os seus dotes intelectuais: uma memória inapagável que o 
assistia sempre e onde quer que fosse; uma agilidade e lucidez de pensamento e de palavra 
que lhe permitiam improvisar com grande facilidade e eficácia; sólida preparação remota e 
uma erudição tão ampla que suscitavam a admiração de quantos o escutavam. A sua mani-
festa santidade acrescentava a tudo isto o acento de uma profunda persuasão e uma unção 
especial. Pregava «com tanto amor de Deus, que parecia derreter-se; com tanto ardor contra 
o pecado, que comovia até as fibras mais íntimas do coração». E com frequência as palavras 
eram acompanhadas de lágrimas. Uma testemunha disse, referindo-se a um sermão pregado 
aos religiosos: «Fez-nos chorar a todos, e ele próprio se desfez em lágrimas.» 

Preparava-se com prolongadas orações e penitências. Cada sermão era antecedido por 
«três horas seguidas de oração, com prantos e suspiros, de modo que chegava a molhar len-
ços». Meditava no evangelho da festa ou do dia que devia pregar. «Nunca estudava outro 
livro além da Sagrada Escritura, sempre ajoelhado perante uma imagem da bem-aventurada 



Virgem Maria, com lágrimas, soluços e suspiros. À medida que Deus o inspirava, enquanto 
estava de joelhos, escrevia as ideias que depois pregava, sem estudar outro livro; e ao levan-
tar-se da oração, fazia uma profundíssima veneração à bem-aventurada Virgem. A sua co-
mida na Quaresma reduzia-se a ervas cozidas e salada com algum rábano e, às vezes, um 
pouco de peixe.»  

Este é o testemunho de um irmão que viveu perto dele durante muitos anos. Hoje temos 
a sorte de poder ler as «anotações» que o santo escrevia durante a sua oração, constituindo 
a parte mais notável dos seus escritos. São reflexões riquíssimas e muito atinadas sobre os 
evangelhos da Quaresma, do Advento, dos domingos, das Festas dos santos e de Nossa Se-
nhora. 

Depois disto, não admira que as pessoas acorressem em massa para escutá-lo e que as 
igrejas fossem insuficientes para tamanha multidão. As conversões, por vezes clamorosas, 
multiplicavam-se à sua passagem. 

Além de se dirigir aos cristãos, Lourenço dedicava-se com um interesse especial aos ju-
deus; e este foi um aspeto caraterístico da sua atividade apostólica. Sabemos que, especial-
mente no início da segunda metade do século XVI, esta forma de apostolado era muito reco-
mendada e até urgida pelos sumos pontífices e pelas disposições sinodais; mas não era muito 
praticada, por faltarem pessoas preparadas. São Lourenço, porém, estava perfeitamente 
equipado graças ao seu profundo conhecimento da Sagrada Escritura, das línguas bíblicas e 
dos escritos talmúdicos e rabínicos. A isto se dedicou, por sua própria iniciativa, desde a ju-
ventude em Veneza e em qualquer parte onde se lhe proporcionasse a ocasião.  

Mais tarde, entre 1592 e 1594, por encargo da autoridade pontifícia, pregou aos judeus 
da cidade de Roma. Mas o mais importante é que sempre demonstrou grande paciência e 
caridade para com os ouvintes, mesmo quando a sua atitude não era a mais propícia para 
captar a benevolência do pregador. E também entre os judeus não faltaram conversões. 

 
4. OS SEUS PRIMEIROS CARGOS 
 

Foi a pregação o que mais contribuiu para que Lourenço fosse conhecido para além das fron-
teiras da região veneziana. Após ter exercido o ofício de “leitor” durante um triénio (1583-
1586), e desempenhado durante outros três anos (1586-1589) os cargos de guardião e mes-
tre de noviços, em 1589 foi convidado a pregar a quaresma na cidade de Consensa, na Calá-
bria. Depois de ter sido geral da Ordem, o padre Jerónimo de Pilizzi não o deixou voltar à sua 
província porque queria tê-lo como colaborador. 

Naqueles anos debatia-se uma surda luta entre o geral da Ordem e o cardeal-protetor 
Júlio António Santori, por este pretender imiscuir-se no governo dos religiosos, provocando 
inquietações e desordens. Lourenço também se viu envolvido nessa luta, pois o ministro ge-
ral confiou-lhe uma tarefa que exigia rapidez e decisão, coisa que Lourenço levou a cabo do 
melhor modo possível, ganhando cada vez mais a confiança e a estima do superior. E talvez 
por isso, no fim do mesmo ano foi eleito vigário provincial da Toscana, contra a vontade do 
cardeal-protetor. 

Já tinha começado o caminho das «honras», que ele, mesmo contra o seu desejo, teve 
que percorrer até ao fim. De 1594 a 1597 foi provincial de Veneza; em 1598 foi eleito provin-
cial da Suíça e em 1596 foi nomeado definidor geral. 

 
5. O MISSIONÁRIO 
 

Em 1593, por constantes pedidos do arquiduque Fernando da Áustria e de sua mulher Ana 
Catarina de Gonzaga, tinha sido fundado um convento de capuchinhos em Innsbruck, capital 
do Tirol. Era o primeiro passo da Ordem em direção ao centro da Europa, coração do Sacro 
Império Romano. Três anos depois, em 1596, foi Lourenço, na altura provincial de Veneza, 
quem deu o segundo passo, aceitando uma nova fundação em Salzburgo, por convite do 
príncipe-arcebispo Wolfgang Teodorico von Raitenau. 



As duas casas religiosas dependiam da província de Veneza, e presumia-se que outras 
novas fundações surgiriam em breve. Por isso era oportuno preparar-se para uma cadeia de 
conventos que, através do vale do Adígio, unisse o Véneto com o Trentino e o Tirol. Foi pre-
cisamente frei Lourenço, quem iniciou essa cadeia. Já existia um convento em Rovereto; ele 
aceitou outro em Trento, em 1597, e talvez se tivesse interessado também por outras fun-
dações. 

Os países do centro da Europa entraram definitivamente dentro do raio de ação da Or-
dem em 1599, quando frei Lourenço recebeu o encargo de conduzir para lá um grupo de 
doze missionários. 

Desde há alguns anos, chegavam daqueles países pedidos cada vez mais insistentes de 
missionários capuchinhos. O mais recente era do arcebispo de Praga, Zbynek Berka von Duba. 
Angustiado pela desoladora condição religiosa da sua diocese e dos seus fiéis, acossados pelo 
recrudescimento da heresia e completamente abandonados por um clero negligente e es-
candaloso, o prelado não via outro remédio senão a vida exemplar e o zelo apostólico dos 
capuchinhos. 

Há que reconhecer que as condições político-religiosas da Boémia e, em geral, do Impé-
rio, sob a pressão dos hereges, eram cada vez mais preocupantes; sobretudo pela fraqueza 
e desatenção do imperador Rodolfo II e pela ineficácia dos seus ministros. Não menos deplo-
ráveis eram as condições intelectuais e morais do clero, tanto diocesano como regular. Existia 
o sério perigo de o catolicismo ser definitivamente esmagado e desaparecer de todo naque-
les países. 

A pressão dos hereges sentia-se particularmente em Praga, sede de Rodolfo II e capital 
do Império. Felizmente, estavam ali os jesuítas, que, com o seu colégio Clementinum, cons-
tituíam, desde 1556, um vigoroso baluarte; mas eram insuficientes para tantas necessidades. 
Assim se explica que o pensamento do arcebispo Zbynek se voltasse com esperança para os 
capuchinhos, os quais, no final do século XVI eram, juntamente com os jesuítas, os missioná-
rios mais prestigiadas e de maior nomeada na Europa, e os mais fiéis porta-estandartes da 
ofensiva católica contra a invasão da heresia. 

Mas, o envio de religiosos para lugares tão distantes e diferentes, levantava problemas 
novos e muito graves; e os superiores estavam indecisos. Uma ordem de Clemente VII dissi-
pou as dúvidas. E assim, no capítulo geral de 1599, Lourenço, que tinha sido reeleito defini-
dor, foi encarregado de guiar ao outro lado dos Alpes um grupo de irmãos escolhidos de 
várias províncias. 

Em princípios de julho partiu a pé e, atravessando o Tirol, chegou a Viena no dia 28 de 
agosto. Aqui, devido às penúrias sofridas no caminho, caiu doente com quase todos os seus 
companheiros. Como no país se propagava a peste, suspeitou-se que também eles estives-
sem contagiados; e viram-se abandonados e rejeitados por todos, num estado de grande 
indigência. Mas era preciso muito mais para acobardar quem chegava com a esperança de 
padecer o martírio por amor a Cristo. Finalmente recuperaram; e, nos princípios de novem-
bro, empreenderam o caminho para Praga, recebidos em todas as partes com injúrias, insul-
tos, impropérios e pedradas.  

Não os intimidou tal receção; já a esperavam daquela gente em grande parte herética e 
acaloradamente anticatólica, que se sentia ainda mais audaz e descarada pela ausência do 
imperador e de quase todas as autoridades. Estas tinham-se refugiado no Pilsen, aterroriza-
das pelo espetro da peste, que aumentara nos meses anteriores e ainda não tinha acabado 
de se extinguir. 

Um dos poucos que acolheu os capuchinhos com humanidade, foi o arcebispo, alojando-
os provisoriamente num hospital diocesano com igreja. Aqui, sem perder tempo e sem se 
deixar intimidar pelas injúrias, nem pelo contágio, nem pelo frio «que foi rigorosíssimo na-
quele ano», frei Lourenço, ajudado pelos seus irmãos, começou uma intensa atividade; e, 
especialmente com a sua pregação, depressa começou a atrair um número cada vez maior 
de pessoas. Entrava também em casa dos católicos onde sabia que podia encontrar alguns 
hereges, e, em diálogo aberto e familiar, esclarecia a verdade e dissipava as dúvidas, facili-
tando o regresso à fé católica. 



Em contrapartida, aumentava a hostilidade dos adversários. Quando saíam de casa, os 
frades tinham que encomendar a sua alma a Deus. «Cada dia – conta um deles –, quando 
saíamos, voltávamos para casa com muitas pedradas e muitas vezes com a cabeça partida. 
Também a ele [Lourenço], os hereges feriram e atiraram ao chão.»  

O pior veio mais tarde, quando os hereges conseguiram meter na cabeça do imperador 

graves suspeitas contra os religiosos, que estiveram quase a ser expulsos da Boémia. Mas, 
graças a Deus, no fim tudo se compôs, e os capuchinhos puderam construir o seu convento 
perto do palácio imperial, desenvolvendo com renovado zelo a sua missão pastoral. No ano 
seguinte (1600), frei Lourenço fundou um segundo convento em Viena e outro em Graz, na 
Estíria (Áustria): três conventos que, no decurso do tempo, foram o centro de três províncias 
religiosas capuchinhas. 

 
6. O INTRÉPIDO “CAPELÃO MILITAR” 
 

Para aumentar o prestígio do santo e suscitar novas simpatias pelos capuchinos, muito con-
tribuiu a intervenção de Loureço na vitória do exército imperial contra os turcos na Hungria, 
em outubro de 1601. 

Já desde 1593, o imperador estava em guerra com a Meia-lua. A luta prosseguia com 
diferente resultado, dirigida por chefes medíocres e cobardes. O arquiduque Matias, irmão 
de Rodolfo II, destacava-se entre todos pela sua incompetência, falta de perícia militar e de 
prestígio. E era precisamente ele quem, no ano 1601, estava ao comando do exército impe-
rial. 

Por sorte, a meados de setembro, um grupo de soldados conseguiu apoderar-se de Alba 
Real, antiga sede dos reis húngaros, e cidade que se encontrava no centro daquela região. 
Essa perda doeu aos turcos como um ferro ardente em carne viva e mandaram contra o lugar 
todas as tropas disponíveis. Assim, em princípios de outubro, diante dos soldados imperiais, 
que poderiam somar de 16 a 18.000 homens, surgiram não menos de 60.000 turcos, armados 
até aos dentes. 

O choque, que poderia ter sido um desastre para os imperiais, transformou-se num 
êxito. O mérito principal não foi certamente dos chefes militares, indecisos e incapazes como 
sempre. A juízo dos entendidos, em boa parte o triunfo deve ser atribuído a frei Lourenço. 
Desde que chegou ao acampamento, embora ao princípio fosse recebido com assobios e es-
cárnios por uma parte da soldadesca, não cessou de inflamar com ardorosos discursos as 
tropas cristãs desmoralizadas. No devido momento, acompanhava os combatentes nos mai-
ores perigos. Algumas vezes ia intrepidamente para a cabeça, com o crucifixo na mão, aben-
çoando-os e invocando os nomes de Jesus e Maria. Parecia invulnerável, mesmo quando es-
tava cercado por uma nuvem de setas e projéteis inimigos; nem os golpes das cimitarras o 
abatiam. Por todos os lados era envolvido numa força invisível.  

O conselheiro imperial de guerra, Jerónimo Dentico, perito em assuntos militares, es-
creve numa relação oficial ao núncio pontifício: «Aquele bom padre estava com ânimo intre-
pidíssimo e firmíssimo, como o faria o melhor soldado e o mais curtido do mundo.» E acres-
centava que a vitória tinha algo de milagroso, e que tudo devia ser atribuído às orações dos 
bons «e às deste bom padre servo de Deus que está connosco, como já o diz todo este exér-
cito, incluindo os hereges mais importantes». 

No que respeita aos hereges, alguns deles ficaram tão impressionados pelo que sucedeu 
em torno a Lourenço, que se converteram ao catolicismo. Deixando de lado outros testemu-
nhos, bastará dizer que o próprio santo, mais tarde, reconheceu que «verdadeiramente Deus 
nosso Senhor tinha realizado coisas tão maravilhosas que se podiam comparar com as mara-
vilhas que se contam na Escritura». 

 
7. O MINISTRO GERAL SANTO 
 

Alguns meses depois destes sucessos, Lourenço, regressando à Itália, foi eleito geral da Or-
dem (24 de maio de 1602). Com esta eleição, os religiosos davam-lhe uma grande prova de 



estima, mas carregavam-no com um pesado compromisso: visitar todas as províncias, espe-
cialmente as transalpinas, que desde há muito tempo esperavam a visita de um ministro ge-
ral. Só outro superior, Jerónimo de Sorbo, tinha conseguido fazer algo semelhante, mas num 
tempo em que a Ordem tinha uma extensão mais reduzida, e valendo-se, com as devidas 
licenças, de uma cavalgadura. 

Agora, em 1602, os capuchinhos estavam repartidos em trinta províncias com quase 
nove mil religiosos, disseminados por grande parte da Europa católica. Lourenço devia visitá-
los todos, num só triénio, viajando sempre a pé. Era uma empresa árdua, mesmo para ele, 
embora tivesse apenas quarenta e três anos. 

Terminados os trabalhos capitulares, sem perder tempo, logo se pôs a caminho. Percor-
reu o norte dea Itália, visitou a Suíça, passou pelo Franco Condado e Lorena, e na segunda 
metade de setembro já se encontrava nos Países Baixos, em Bruxelas e Ambers. Depois, sem 
desanimar pelos maus caminhos, os gelos invernais e a neve, continuou o seu caminho, visi-
tando as amplíssimas províncias de França: Paris, Lião, Marselha e Toulouse. Na primavera 
de 1603, estava entre os capuchinhos de Espanha, dispersos num extenso território, que ia 
de Rosellón a Valência, da Catalunha a Aragão; e no dia 20 de junho celebrava capítulo pro-
vincial em Barcelona. 

Em menos de um ano, terminara a parte mais difícil e pesada do cargo que lhe tinha sido 
confiado: a visita das províncias transalpinas. 

Regressando à Itália, deteve-se brevemente em Génova; em setembro, chegava à Sicília, 
donde subiu para a Península, continuando as suas visitas. As únicas províncias que não che-
gou a visitar pessoalmente foram as de Bolonha, Milão e Veneza. Depois de tudo isto, nos 
inícios de 1605, ainda teve tempo para descer a Nápoles a pregar diariamente a Quaresma 
na igreja do Espírito Santo; e não se contentou com um sermão por dia, mas quis pregar 
também à tarde, sobre a Ave-Maria, para difundir mais a devoção a Nossa Senhora. 

O seu percurso foi verdadeiramente gigantesco, de milhares e milhares de quilómetros, 
sempre a pé, no verão e no inverno, sob os golpes da chuva ou o açoite do sol, atravessando 
rios e pântanos, montes e planícies, neves e gelos, sem um momento de repouso. Um com-
panheiro de viagem afirma: «Andou sempre a pé; nem sequer queria passar os rios a cavalo, 
pelo que uma vez quase nos afogámos todos; e ele sempre alegre.» Às vezes, num só dia, 
andava mais de vinte e cinco a trinta milhas. Só um obstáculo podia detê-lo: a doença que, 
às vezes, o reduziu quase à morte. Mesmo então, mal podia levantar-se, recomeçava audaz-
mente a viagem. 

Por mais penosas que fossem as caminhadas, continuava a observar rigorosamente os 
severos costumes da Ordem, os prolongados jejuns e as rigorosas abstinências. Às vezes che-
gava esgotado aos conventos, num estado que dava pena. Mas nem então aceitava distin-
ções nem tratamentos de favor. À mesa não queria mais que a comida comum; como leito, 
o enxergão de palha, e de noite levantava-se para matinas. Um seu companheiro conta-nos: 
«Eu sentia-me tão cansado, que me parecia impossível ir a matinas depois de tanta viagem; 
levantava-me para ver que faria o padre geral, e infalivelmente encontrava-o no coro para 
matinas e a oração.» 

É natural que semelhantes exemplos suscitassem a admiração e o assombro dos religi-
osos e dos seus próprios companheiros de viagem. Era também admirável o seu trato com 
todos os irmãos, o seu carinho e solicitude mesmo com o último frade do convento; a sua 
humildade, que o levava a lavar os púcaros da cozinha. Dedicava um afeto especial aos en-
fermos e enternecia-se perante os seus sofrimentos, «e fazia tudo o possível para ajudar e 
consolar as pessoas doentes». 

Mas a ele, ministro geral da Ordem, não podia bastar-lhe o exemplo. O cargo que de-
sempenhava impelia-o a ser o guarda do espírito de São Francisco. As Ordenações que deixou 
em vários lugares demonstram-nos quão vivo levava esse espírito no coração. Era constante, 
enérgico, persistente o seu apelo à observância da Regra e das Constituições, às austeridades 
tradicionais da Ordem, especialmente à pobreza mais rigorosa. E contra quem faltava dema-
siado facilmente, sabia mostrar-se homem enérgico, especialmente quando se tratava de 
superiores.  



«Falava com grandes e pequenos, abraçando e favorecendo os irmãos fervorosos e que 
julgava úteis na Ordem, e reprendendo com energia os que não considerava como tais, ainda 
que se tratasse de padres com importância.» As suas exortações eram comovedoras. «Nas 
suas práticas parecia que o coração lhe saía do peito.» Tudo isto, unido aos prodígios ocorri-
dos à sua passagem, explicava suficientemente que todos lhe chamassem o geral santo. 

 
8. O POLEMISTA 
 

Ao terminar o seu generalato, em 27 de maio de 1605, frei Lourenço não permaneceu muito 
tempo inativo. A marca profunda que tinha deixado em Praga, fez com que muitos desejas-
sem o seu regresso. Recorreram ao papa Paulo V, e este, no início de 1606, mandou-o dirigir-
se para o norte.  

Passando pelo Tirol, chegou a Munique, onde conheceu pessoalmente Maximiliano o 
Grande, duque da Baviera e cabeça dos católicos alemães. Foi o primeiro encontro de dois 
grandes espíritos, chamados a compreender-se, a estimar-se mutuamente e a cooperar ati-
vamente em favor da Igreja católica no Império. 

Ao chegar a Praga, frei Lourenço foi acolhido com calorosas manifestações de simpatia 
e dedicou-se zelosamente à pregação. Não se tratava de uma atividade de pouca monta. A 
igreja e o convento dos capuchinhos encontravam-se junto da residência do imperador e 
tinham-se tornado lugar de encontro para diplomatas e embaixadores, ministros e cortesãos, 
os quais, depois das funções religiosas, detinham-se com discrição para tratar os seus assun-
tos sem chamar a atenção. Na igreja dos capuchinhos tinham o seu próprio lugar o núncio 
apostólico, os ministros católicos e os embaixadores.  

Por isso, pregar daquele púlpito equivalia a pregar aos principais personagens da política 
imperial e aos representantes dos príncipes católicos da Europa; e as palavras que ali se pro-
nunciavam podiam ter uma enorme ressonância, como se pode comprovar hoje examinando 
as mensagens que naqueles anos chagavam de Praga às cancelarias de Veneza, Florença, 
Roma, Madrid, etc. Ora bem, se havia um homem que pela competência teológica, a valentia 
oratória e a crescente fama de santidade podia subir dignamente àquele púlpito, este era, 
sem dívida, Lourenço de Brindes. E uma voz como a sua, naqueles momentos, era certamente 
providencial. Não eram tempos fáceis para o catolicismo. Aproveitando-se da fraqueza do 
imperador e do apoio mais ou menos manifesto dos ministros e outros personagens, os he-
reges exerciam crescentes pressões em detrimento dos católicos. Mas Lourenço, que tinha 
os seus informadores, conseguia estar ao corrente de qualquer maquinação, e não tinha ini-
bição em denunciar do púlpito todo o tipo de concessões e compromissos. 

A ele se deve, em grande parte, o mérito de em dezembro de 1607 se publicar o édito 
imperial contra a cidade de Donauwörth que, desde há tempos, espezinhava os direitos dos 
católicos. O duque da Baviera foi encarregado de executá-lo e procedeu com muita decisão 
e rapidez. «Todos souberam que não se teria feito nada, se em Praga não estivesse frei Lou-
renço; o qual, com grande constrangimento dos ministros do imperador, várias vezes lhes 
atirou à cara, do púlpito, a pouca estima que tinham da religião católica.» 

Não menos vigorosa foi a sua intervenção em julho do mesmo ano durante a visita que 
fez ao imperador o duque de Saxónia Christian II. Entre as quatrocentas pessoas do seu sé-
quito, encontrava-se o pregador áulico, Policarpo Laiser, um dos teólogos mais conhecidos e 
dos mais afamados representantes da reforma luterana. Segundo as prescrições então em 
vigor, em Praga e em toda a Boémia, não se admitiam mais do que duas confissões religiosas: 
a católica e a hussita. Apesar disso, Laiser quis pregar duas vezes, a partir das janelas do pa-
lácio em que estava hospedado. As duas prédicas, convenientemente anunciadas de ante-
mão, fizeram barulho porque tratavam da salvação sem necessidade de boas obras e da jus-
tificação: dois temas particularmente gratos aos luteranos.  

Tratava-se de um descarado desafio aos católicos. «Senti-me abrasado em tanto zelo, 
que não me soube conter», escreve frei Lourenço, que contra-atacou a seu modo com força 
e veemência. «Levou para o púlpito a Bíblia em três línguas (hebraico, caldeu e grego), e no 
fim do sermão disse: “Quero que saibais que classe de grande homem é esse charlatão que 
teve a ousadia de pregar contra a nossa religião católica... Pegai nestes livros...; vereis que 



nem sequer os saberá ler.”» E com gesto enérgico atirou-os para o meio do auditório. A im-
pressão foi enorme; o secretário imperial, João Barvizio, recolheu os volumes para os levar a 
Laiser. Mas este não aceitou o desafio e, «mais mudo que um peixe», bateu em retirada. 
Mais tarde, em Dresden, para remediar o descalabro sofrido, deu à imprensa os dois ser-
mões, precedidos de um prólogo e seguidos de um epílogo, nos quais atacava pessoalmente 
o capuchinho e um padre jesuíta. 

Lourenço pegou rapidamente na pena e escreveu um esboço de resposta, a que chamou 
Apologeticum. Mas pouco a pouco o trabalho foi engrossando até se transformar numa re-
futação universal, viva e palpitante, embora sintética, de todo o luteranismo e dos seus erros: 
a Lutheranismi hypotyposis. Trabalhou ativamente, e em finais de 1608 a obra estava já ulti-
mada nas suas linhas gerais. Por desgraça, nunca lhe pôde dar o último retoque nem chegou 
a imprimi-la por contratempos que depois veremos e pela morte de Laiser; não queria dar a 
impressão de «combater contra os mortos nem de lutar contra sombras». 

A elaboração da sua importante e genial obra, que o ocupou durante vários meses, não 
o impediu de exercer o ministério da pregação que, pela sua qualidade, se tornava cada vez 
mais importante. E à pregação acrescentava a obra de persuasão mediante entrevistas pes-
soais e colóquios frequentes, que mantinha com os principais personagens da corte e da po-
lítica. Além disso, temos de referir a nomeação de comissário ou superior dos seus religiosos, 
na primavera de 1608. Tinha o encargo de separar da missão os conventos de Estíria, eri-
gindo-os em comissariado independente: o comissariado de Graz. 

As denúncias e críticas de Lourenço não bastavam para mover a oxidada e quase parali-
sada máquina do governo imperial. À indolência de Rodolfo II contrapunha-se o dinamismo 
crescente dos calvinistas que, dirigidos pelo eleitor palatino Federico IV, se haviam coligado 
secretamente na União evangélica. A situação tornou-se ainda mais grave, quando, em abril 
de 1608, o arquiduque Matias se levantou contra o seu irmão Rodolfo II, obrigando-o a ceder-
lhe as províncias de Áustria e Morávia e a coroa real da Hungria. Os protestantes aproveita-
ram a ocasião para ficar com a maior fatia possível, e arrancaram ao arquiduque concessões 
cada vez mais prejudiciais para a Igreja católica. Pior ainda: morto sem herdeiros o príncipe 
João Guilherme von Mark, ficavam vacantes os ducados de Jülich, Cleves e Berg. Situados 
entre a França, os Países Baixos e a Alemanha meridional, estes territórios encontravam-se 
numa posição estratégica e delicada. Henrique IV, rei da França, estava disposto a tudo, com 
tal que não caíssem em mãos dos Habsburgo; por isso dava todo o seu apoio aos calvinistas. 

Diante de tão grave situação, o duque da Baviera decidiu não esperar de mãos cruzadas 
pela catástrofe. Enquanto trabalhava secretamente, organizando uma Liga de príncipes cató-
licos para contrapor à União evangélica, pensou enviar a Espanha e a Roma um embaixador 
que solicitasse o apoio financeiro e militar de Filipe III e Paulo V. O embaixador foi Lourenço 
de Brindes, com quem o duque mantinha, desde há algum tempo, uma assídua e confidencial 
correspondência. O duque sabia, por experiência pessoal, que o capuchinho estava «infor-
madíssimo» acerca dos assuntos da Alemanha, que conhecia até aos «últimos meandros», e 
portanto estava capacitado para informar adequadamente o rei de Espanha. Além disso, o 
seu grande prestígio e a sua força de persuasão abrir-lhe-iam muitas portas em Madrid. E o 
Núncio de Praga estava de acordo com Maximiliano. 

Lourenço foi chamado a Munique. Após haver-se entendido perfeitamente com o du-
que, e com as devidas licenças, partiu para Génova e embarcou rumo a Espanha. Chegou a 
Madrid no dia 10 de setembro. Bem depressa, como o duque havia previsto, frei Lourenço 
ganhou a benevolência de todos, especialmente do rei e da rainha, aos quais podia visitar 
livremente quando queria; outras vezes eram os próprios reis que o chamavam. Assim, su-
peradas todas as dificuldades, conseguiu tudo o que pedia: 300.000 ducados anuais para a 
Liga católica e o compromisso, por parte do rei, de pertencer à mesma. Além disso, conseguiu 
algo que os seus irmãos de hábito ainda não tinha obtido: a fundação de um convento de 
capuchinhos em Madrid. 

Partiu para Roma, aonde chegou em princípios de fevereiro de 1610. Aqui encontrou-se 
com os enviados dos príncipes alemães, e juntamente com eles conseguiu do papa uma pro-
messa firme de ajudar a Liga. Semelhantes propósitos obteve seguidamente em Florença, 
Módena e Parma. Em fins de maio estava de regresso à Alemanha, onde teve que trabalhar 



durante outros dois meses como embaixador volante entre Munique e Praga para solucionar 
algumas dificuldades graves entretanto surgidas; só a meados de agosto se pôde dizer que a 
Liga católica estava consolidada. Maximiliano e os príncipes católicos podiam estar seguros 
de ter plantado um firme pontão contra o embuste dos hereges e a progressiva deterioração 
do catolicismo no Império. Quanto à intervenção de Lourenço, o duque da Baviera confessou 
que «toda a Alemanha e a cristandade inteira deviam agradecer ao padre Brindes, pois graças 
a ele se tinha formado a Liga católica, da qual se colhera tanto proveito». 

Nos três anos seguintes, a pedido de Maximiliano e por mandato de Paulo V, São Lou-
renço teve que permanecer em Munique e desempenhar perante o duque, mesmo sem os-
tentar o título oficial, o cargo de representante da Santa Sé ou núncio papal. A sua amizade 
com Maximiliano tornou-se cada vez mais profunda, transformando-se numa verdadeira pa-
ternidade espiritual. Não havia assunto grande ou pequeno, privado ou público, religioso ou 
político que o duque não tratasse confidencialmente com ele. O convento dos capuchinhos 
erguia-se sobre um baluarte dos muros da cidade e, mediante um passadiço subterrâneo, 
comunicava com o palácio ducal. Por ele passava Maximiliano quando ia a consultar frei Lou-
renço ou assistir, cada vez com maior frequência, juntamente com a sua esposa, à missa que 
o santo celebrava num oratório privado, missa que durava horas. 

A presença de Lourenço em Munique, numa época em que a Baviera adquiria cada vez 
mais importância e se tornava o eixo da defesa católica no Império, tornou-se providencial, 
sobretudo em certas questões graves, e proporcionou benefícios notáveis tanto à Santa Sé 
como ao próprio duque. Maximiliano teria querido ter por mais tempo o seu amigo a seu 
lado; mas Lourenço, na primavera de 1613, regressou à Itália para tomar parte no capítulo 
geral e, por várias razões, não voltou a cruzar os Alpes. Os países setentrionais, devido ao seu 
clima frio e inclemente, não assentavam bem com a já avançada idade do santo, marcada 
por indisposições cada vez mais graves, e com frequentes e implacáveis ataques de gota que 
lhe afetavam os pés e as mãos, fazendo-o gritar com dores. 

 
9. NOVOS CARGOS E NOVAS CRUZES 
 

No capítulo geral de 1613 foi eleito definidor pela terceira vez e enviado a visitar a província 
de Génova. Esta província compreendia também a Ligúria e o Piamonte, isto é, abrigava reli-
giosos de índole muito diversa, que pertenciam a dois estados diferentes. Isto explica que no 
interior dos conventos houvesse certa inquietação, aumentada pelo facto de os capuchinhos 
piemonteses, ou melhor, alguns dos mais exaltados, estarem decididos a erigir-se em provín-
cia autónoma; para o conseguirem, tinham recorrido ao seu soberano Carlos Emanuel I de 
Saboia. Este esteve muito decidido a apoiar a iniciativa e fez saber aos superiores que no seu 
Estado não queria saber nada de «estrangeiros», ou seja, frades da Ligúria. 

Mas, o capítulo geral de 1613 não tinha permitido o desmembramento e como única 
resposta enviou ali o visitador frei Lourenço. Depois de percorrer a província, para se aper-
ceber do problema, convocou capítulo provincial em Pavia para 13 de setembro. Os religio-
sos, que na sua maioria estavam pela paz e a concórdia, e tinham podido admirar o equilíbrio 
e a virtude do visitador, pensaram que era ele o mais capaz para governá-los naquelas cir-
cunstâncias difíceis. Indo contra a sua expressa vontade, nomearam-no superior de viva voz 
e quase por unanimidade. Ao seu protesto, responderam entoando o Te Deum. 

Quem não cantou o Te Deum foi o duque de Saboia. Indignado pela falhada criação da 
província, proibiu o novo superior de pisar o seu território e fechou a entrada aos religiosos 
lígures. De facto, durante todo o triénio, Lourenço não pôde dirigir-se ali. Esta contrariedade, 
e outras que os «independentistas», lhe ocasionaram, foi a cruz mais pesada que ele teve 
que levar durante estes anos. Os habitantes da Rivera procuraram compensá-lo desta mágoa; 
sempre e em todas partes acolhiam-no com manifestações de veneração; acudiam em massa 
a escutar a sua palavra, especialmente quando ele pregou a Quaresma na catedral de Gé-
nova. Aliás, não é de estranhar que as pessoas se apinhassem em torno de um homem a cuja 
passagem floresciam prodigiosamente graças e milagres. 

 



10. O SANTO FRANCISCANO 
 

Ao terminar o seu provincialato na Ligúria, em agosto de 1616, frei Lourenço regressou à sua 
província de Veneza e pôde finalmente gozar de um intervalo de tranquilidade e de paz. 

Depois de se haver detido algum tempo em Verona, retirou-se para Bassano, ao pé do 
gigantesco maciço de Grappa, onde se embrenhou completamente nas coisas de Deus. Mas, 
para conhecer melhor a sua vida neste tempo feliz e para compreender o segredo de toda a 
sua existência e da sua atividade, é oportuno recolher, embora de passo, algumas caracterís-
ticas fundamentais da sua espiritualidade e santidade. 

Antes de mais, não há dúvida de que o frei Lourenço foi um santo inteiramente francis-
cano. Crescido desde jovem entre os capuchinhos, assimilou integralmente a espiritualidade 
cristocêntrica e temperou o seu espírito no clima de fervor suscitado no Véneto pelos inicia-
dores da nova reforma franciscana. 

Enamorado da POBREZA, como Francisco de Assis, viveu-a sem condescendências; 
quando foi superior, preocupou-se com a sua mais estrita observância, aceitando e fazendo 
aceitar todos os sacrifícios e renúncias que ela comporta. Isto não o impediu de se mostrar 
caritativo com os seus irmãos. Durante o seu provincialato em Veneza (1594-1597), chama-
ram-lhe «o consolo de todos os religiosos». Um dos seus companheiros assegura: «Em todos 
os seus rigores e aspereza, sempre se manifestava alegre; mas era uma alegria que arrastava 
à devoção, vendo com que simplicidade, sinceridade e pureza tratava.» 

Com o mesmo empenho praticava a pobreza interior, que consiste na HUMILDADE. 
Nunca falava de si mesmo; era preciso puxar-lhe pela língua para que dissesse alguma coisa. 
Quanto à sua ciência sagrada, «se não fosse provocado e mais que provocado, não dizia nem 
uma palavra que desse a entender que sabia alguma coisa». Sofria profundamente ao ver-se 
aclamado pela gente, considerado como santo, promovido aos mais altos cargos da Ordem. 
Se dependesse da sua vontade, teria vivido completamente feliz na obediência. Frei João de 
Monteforte, que o assistiu na última etapa da sua vida, assegura que, mesmo sendo definidor 
geral, «submetia-se e queria fazer a minha vontade e não a sua, e fazia-o com tal humildade 
que causava assombro». 

Mas, a nota que melhor caracteriza a sua espiritualidade e a sua personalidade é a ri-
queza de sentimento e a capacidade de AMOR que pareciam não ter limites. Ainda adoles-
cente, em Veneza, em casa do tio sacerdote, a sua contemplação já ia acompanhada de im-
pressionantes fenómenos místicos e de incontidas efusões de afeto e lágrimas. Mais tarde, 
entre os capuchinhos, especialmente na sua idade adulta, quando orava, dava a sensação de 
estar arrebatado por uma força irresistível: a cara acendia-se-lhe pouco a pouco, respirava 
com dificuldade como que sacudido por uma violência misteriosa; de repente, os suspiros e 
gemidos convertiam-se numa respiração de fogo e, não podendo conter-se, prorrompia em 
autênticos gritos de júbilo ou dor, de amor e de ternura, de tal maneira que «parecia que o 
coração se lhe partia em pedaços; e os gritos não eram ouvidos apenas pelos frades, mas 
também pelos leigos». 

Havia especialmente duas realidades sobre as quais incidia a torrente do seu amor e que 
manifestavam a sua espiritualidade eminentemente cristocêntrica: a santa missa e a Mãe de 
Deus. 

Quanto à MISSA, podemos dizer que São Lourenço constitui um fenómeno único na his-
tória da hagiografia. Depois da sua ordenação sacerdotal, e especialmente a partir dos qua-
renta anos, foi sucessivamente prolongando o tempo da celebração até uma, duas e três 
horas. Tendo obtido mais tarde uma autorização de Paulo V, prolongava-a cada vez mais, até 
oito, dez e mais de doze horas. Quando a gota o torturava até ao ponto de o impedir de 
apoiar os pés no chão – e depois de 1613 isto sucedia-lhe com frequência –, fazia-se levar em 
braços ao altar, onde parecia recuperar as forças, e ali permanecia duas, três, quatro horas. 
Durante todo este tempo abandonava-se a fervores incontidos, prorrompendo em exclama-
ções e ardentes invocações, de modo a parecer sacudido em todo o seu ser, e era ouvido de 
muito longe, mesmo celebrando em lugares fechados.  

Recorrendo às palavras de quem o conheceu, parecia «que o ar abrasava à sua volta». E 
ainda: «Parecia que se queimava todo e, suspirando, como que lançava chamas que faziam 



arder o coração dos presentes.» Frequentemente exprimia-se em manifestações ingénuas e 
comovedoras, aplaudindo: «Oh Jesus! Oh Maria!» Às vezes, «como que ébrio do amor divino, 
prorrompia em palavras como se falasse com Jesus Cristo ou com a sua santíssima Mãe». E 
era tal a abundância das suas lágrimas, que encharcavam quatro, seis e mais lenços, mo-
lhando também os paramentos, o corporal e as toalhas do altar. E depois da missa detinha-
se durante algumas horas em ardente ação de graças. 

Não menos profundo e ardente era o amor que dedicava à MÃE DE DEUS. Celebrava 
quase sempre a missa de Nossa Senhora e a ela atribuía todos os dons e graças. Falava de 
Maria como um serafim e enchia-se de alegria só com pensar nela. Durante as viagens, «can-
tava loas à Virgem Maria e em particular a de Petrarca Vergine bella, ou o Stabat Mater, ou 
as ladainhas lauretanas; com tanto sentimento, que muitas vezes andava como que fora de 
si».  

Já vimos que, em Nápoles, em 1605, além do sermão quaresmal da manhã, pregou outro 
à tarde para ganhar novos devotos de Maria. É supérfluo recordar as mortificações e outros 
obséquios que lhe oferecia, especialmente nos sábados e na véspera das suas festividades. 
Quando se lhe proporcionava a ocasião de visitar algum santuário, não deixava de a aprovei-
tar. Sentia particular devoção pelo santuário de Loreto, no qual passou uma Quaresma com-
pleta em 1602, antes de ser eleito ministro geral da Ordem, voltando em 1605, no fim do 
pesado cargo.  

Também as bênçãos prodigiosas que dava a todos, especialmente aos doentes, dava-as 
sempre no nome de Maria; e em honra da Mãe de Deus escreveu uma das suas obras mais 
belas: o Mariale, onde não há dogma, privilégio ou tema mariano que não esclareça ou de-
fenda. E fá-lo com o seu estilo peculiar: com clareza e equilíbrio, com apaixonado amor e 
entusiasmo poético. 

 
11. O MEDIADOR DE PAZ 
 

Frei Lourenço teve que interromper o seu tranquilo retiro de Bassano por mandato do papa, 
que o enviava a Milão como mediador de paz. Não era a primeira vez que devia assumir o 
papel de pacificador. Em novembro de 1614, para poupar sofrimentos inúteis aos cidadãos, 
tinha-se oferecido para acordar a rendição dos piemonteses fortificados em Oneglia, assedi-
ados pelos espanhóis. Dois anos mais tarde, por desejo do legado pontifício Alexandre Ludo-
vici (futuro Papa Gregório XV), interveio junto de Candia Lomellina para conseguir um acordo 
entre espanhóis e piemonteses, embora a tentativa falhasse por culpa destes. 

Agora, no início de 1618, recebia a ordem de se dirigir a Milão para convencer o gover-
nador espanhol dom Pedro de Toledo, a aceitar a paz com Carlos Emanuel I, restituindo-lhe 
a praça-forte de Vercelli. Não foi fácil, a tarefa de persuadir o astuto e caprichoso governador; 
mas no fim, com o seu prestígio, o seu tato e a sua santidade, frei Lourenço conseguiu o que 
muitos outros tenham tentado em vão. 

Muito mais dramáticas foram as circunstâncias em que se viu envolvido durante o ou-
tono do mesmo ano, ao tentar restabelecer a serenidade e a paz no reino de Nápoles. Depois 
de ter sido reeleito definidor no capítulo geral (Roma, 1 de junho de 1618), desceu a Nápoles, 
donde pensava dirigir-se a Brindes, sua cidade natal, para visitar um mosteiro de clarissas 
que o duque da Baviera tinha mandado construir sobre a sua casa paterna. 

Era então vice-rei de Nápoles Dom Pedro Téllez de Girón, duque de Osuna, homem de 
grandes qualidades, mas também de grandíssimos defeitos: impulsivo, libidinoso, brigão, 
desmedidamente ambicioso e de uma prepotência e desenfreio sem limites. Com o seu com-
portamento caprichoso e independente era, desde há muito tempo, causa de preocupações 
e inquietações para vários estados da Itália, especialmente para Veneza, a quem o duque 
tinha um ódio figadal. Em Nápoles, onde era vice-rei desde 1616, para dominar mais facil-
mente os súbditos e agir a seu gosto, não tinha encontrado nada melhor que incitar uma 
parte da população contra a outra. Ameaças e abusos, arbitrariedades e injustiças estavam 
na ordem do dia. Não havia casas, nem lugares sagrados, nem sequer mosteiros de monjas 
livres das luxuriosas façanhas do vice-rei e dos seus soldados. Daí as exasperações, represá-
lias e vinganças cada vez mais sangrentas. 



Quando frei Lourenço se apresentou, a tensão atingia o desespero. Para se verem livres 
de Osuna, os cidadãos mais responsáveis dirigiram-se ao santo em segredo, pois conheciam 
a sua virtude, os seus dotes diplomáticos e a amizade que o unia a Filipe III; e convenceram-
no para que fosse à corte de Espanha apresentar as suas queixas e conseguir a destituição 
do vice-rei antes que fosse demasiado tarde. O santo não soube negar-se; e, com a devida 
autorização, partiu, incógnito, do pequeno porto de Torre del Greco, numa noite de tor-
menta, eludindo a estreita vigilância do duque de Osuna. Durante a viagem conseguiu evitar 
não poucos perigos e toda uma rede de embustes que o vice-rei lhe estendeu; e embora 
tivesse que parar alguns meses em Génova, no fim de maio de 1619, pôde chegar a Lisboa, 
aonde o monarca se tinha dirigido para assistir à coroação de seu filho Filipe IV como rei de 
Portugal.  

Em repetidos encontros, frei Lourenço informou-o de tudo; mas caiu doente, a meados 
de junho, quando os assuntos já tomavam um rumo favorável. Apesar da assistência que lhe 
prestaram os médicos do rei, consumido pelos cansaços e sofrimentos, morreu em 22 de 
julho de 1619, aos sessenta anos exatos de idade, depois de ter recebido os últimos sacra-
mentos, com comovedora devoção e na presença de numerosos personagens. 

Foi grande o pesar do rei, da corte e de quantos o conheciam. Dom Pedro de Toledo, 
que se encontrava entre o séquito do soberano, apressou-se em fazer embalsamar o cadáver 
e transladá-lo para Villafranca del Bierzo (em Leão, Espanha), capital do seu marquesado, 
onde foi sepultado na igreja do mosteiro das franciscanas descalças, fundado por sua filha, 
sor Maria de la Trinidad. Os objetos de seu uso pessoal foram saqueados, devido à grande 
veneração que lhe tinham, especialmente os lenços empapados em lágrimas durante a 
missa. O seu coração foi embalsamado de modo especial, e repartido entre quem lhe havia 
professado maior afeto. Veneravam-no como santo. 

 
12. SANTO E DOUTOR DA IGREJA 
 

Muitíssimos foram os milagres e as graças que se atribuíram a frei Lourenço, durante a sua 
vida, e não menos numerosos os atribuídos depois da morte; se aqueles lhe tinham valido o 
apelativo de “padre santo”, estes impulsionaram o ministro geral da Ordem, frei Clemente 
de Noto, a introduzir o processo de canonização quatro anos depois da sua morte. Infeliz-
mente, quando o processo já estava ultimado, foram publicados os conhecidos decretos de 
Urbano VIII, que proibiam a introdução das causas antes de passarem cinquenta anos a partir 
da morte. Também a causa de frei Lourenço foi congelada e, por diversas razões, não foi 
retomada até um século mais tarde. Foi beatificado em 23 de maio de 1783 por Pio VI. Su-
cessivamente, outros impedimentos, em especial as repetidas supressões de entidades reli-
giosas, também atrasaram muito a canonização, que finalmente ocorreu a 8 de dezembro de 
1881, por Leão XIII, seu grande admirador. 

Mas os contemporâneos de frei Lourenço não só admiraram a sua santidade, como tam-
bém a sua ciência sagrada. Nos processos de canonização, numerosíssimas testemunhas elo-
giaram a sua profundidade e riqueza doutrinal. Foi destacado pelos biógrafos e não faltaram 
artistas que o representaram no momento de escrever as suas voluminosas obras sob a ins-
piração do céu. Mais tarde, quem, por dever de ofício, se aproximava dos seus escritos, ficava 
admirado e declarava que Lourenço era digno de ser contado entre os doutores da Igreja. 
Não se tratava de um exagero, como o demonstrou a publicação da sua Opera omnia, levada 
a cabo entre 1928 e 1956; e como o demonstrou, sobretudo, a proclamação do santo brun-
disino como Doutor da Igreja, em 19 de março de 1959. 

O documento pontifício, com que João XXIII lhe conferiu o título de Doutor Apostólico, 
define os seus escritos como «verdadeiros tesouros de sabedoria» e mostra a admiração de 
que um homem, tão dedicado à pregação e a outras tarefas apostólicas, tenha podido en-
contrar tempo para escrever obras que abrangem toda a gama da ciência sagrada. Trata-se 
de quinze grossos volumes. E não guardam tudo o que brotou da sua pena. Alguns escritos 
desapareceram sem deixar rastro; de outros, restam apenas alguns pedaços, dispersos. 



Podemos dividir as obras de São Lourenço de Brindes em quatro classes: Obras de pre-
gação: são as mais numerosas. Contêm sermões da Quaresma, do Advento, homilias domi-
nicais; o Santoral, com uma nutrida série de panegíricos para as Festas e o Comum de vários 
santos. O Mariale, com uma coleção riquíssima de sermões sobre a Salve- Rainha, o Magni-
ficat, a Ave-Maria e Festividades da Virgem Maria. Obras bíblicas: a Explanatio in Gene-
sim, com a exposição dos onze primeiros capítulos do Génesis; De numeris amorosis, que é 
um opúsculo sobre o significado místico e cabalístico do nome hebraico de Deus. Uma obra 
de controvérsia religiosa: Lutheranismi hypotyposis, escrita entre 1607-1609. Escritos de ca-
ráter pessoal e autobiográfico: o opúsculo De rebus Austriae et Bohemiae, redigido por or-
dem dos superiores, narra as peripécias que viveu em terras alemãs entre os 1599 e 1612. E 
um grupo de Cartas. 

Tem-se falado muito acerca do valor de cada uma destas obras, e não é fácil formular 
uma avaliação exaustiva. O certo é que as obras principais são o Mariale, a Explanatio in Ge-
nesim e a Lutheranismi hypotyposis. 

Já nos referimos ao Mariale, quando falámos da devoção do santo à Virgem Maria, da 
qual é um eloquente documento. Mas é, ao mesmo tempo, uma verdadeira mariologia, rica, 
sólida, completa, escrita em estilo oratório. Nela se encontram afirmadas com clareza, e ilu-
minadas magistralmente, mesmo verdades que no tempo de Lourenço ainda não estavam 
definidas – como a Imaculada Conceição, a Assunção, a mediação universal de Maria. Bem 
podemos dizer que o santo de Brindes, com esta obra, merece figurar entre os maiores ma-
riólogos do seu tempo. 

A Explanatio in Genesim  revela-nos o lado escriturista do santo. A diligência e meticu-
losidade com que indaga e determina o sentido literal da Escritura, o conhecimento que re-
vela dos Santos Padres e o domínio das línguas bíblicas manifestam os seus notáveis dotes 
de exegeta. E a seriedade do método utilizado ainda pode servir de exemplo quatro séculos 
depois. 

A Lutheranismi hypotyposis, escrita contra Laiser, pode ser considerada a sua obra prin-
cipal e mais orgânica. Nela, São Lourenço manifesta-se como um dos polemistas mais desta-
cados do período pós-tridentino. Trata-se de uma completa refutação do luteranismo, con-
siderado de três pontos de vista: o histórico, isto é, na realidade viva ou hipotipose do fun-
dador, Lutero; o doutrinal, nos erros e tergiversação da verdade cristã por parte da Igreja 
luterana; o prático, na realidade permanente dos seus sequazes, dos quais Laiser é protótipo.  
O aspeto mais insólito e genial da obra está em compendiar as vantagens oferecidas pelos 
polemistas anteriores, ou seja, as vantagens da controvérsia histórico-pessoal, e ao mesmo 
tempo da controvérsia doutrinal; oferece uma visão sintética e universal dos erros luteranos 
e proporciona os argumentos essenciais para refutá-los; é um compêndio de apologética 
culta e de divulgação popular. 

Quanto às obras destinadas à pregação, e mesmo deixando de parte outras considera-
ções, não podemos deixar de relevar o uso magistral da Sagrada Escritura que nelas faz o 
santo; de tal modo ele mergulha no texto, que a Escritura parece ser a alma, a vida, a própria 
substância dos seus sermões. Ao lê-lo, sentimo-nos perante um homem que pensa com a 
Bíblia, raciocina com a Bíblia, exprime-se com a própria linguagem da Bíblia, empapa-se da 
Bíblia como uma andorinha se empapa de céu e de sol. Isto imprime aos seus discursos um 
alento extraordinário e um sabor profundamente sagrado; e ao mesmo tempo corrobora 
tudo quanto os seus companheiros afirmam unanimemente nos processos de canonização: 
que sabia a Bíblia de cor. 

Não devemos esquecer outro aspeto especial. Nenhuma das suas obras, exceto a Luthe-
ranismi hypotyposis, se destinava à imprensa. Isto leva-nos a admirar ainda mais o vigor e a 
profundidade de pensamento que encontramos nas suas páginas, a solidez teológica que o 
distingue, a clareza e a elegância da sua expressão. 

Depois de tudo o que dissemos sobre a vida e atividade de São Lourenço de Brindes, 
encaixa perfeitamente o juízo sintético e expressivo que encontramos no decreto com que a 
Sagrada Congregação dos Ritos reconhecia a sua “doutorabilidade”, em 28 de novembro de 
1958:  



«Com a sua atividade tão eficaz e ampla, harmoniosa e oportunamente unida a uma 
doutrina singular, refulgiu como luz esplêndida no meio da Igreja, iluminou admiravelmente 
o tesouro da fé, dispersou as trevas dos erros, esclareceu as coisas escuras, dissipou as dúvi-
das, abriu os arcanos da Escritura, de tal modo que com motivo pode ser proclamado “Doutor 
Apostólico”.» 

 
Tradução do Castelhano / LOPES MORGADO 

 
Nota bibliográfica: Porque a bibliografia sobre a vida e atividades do santo é muito abundante, con-
sulte-se um elenco geral apresentado por FELICE DA MARETO em Bibliographia Laurentiana opera 
complectens anno 1611-1961 edita de sancto Laurentio a Brindisi doctore apostolico, Roma 1962. 
_______________ 
 
* Em San Lorenzo de Brindis. «Doctor Apostólico», en «... el Señor me dio hermanos...». AA.VV., Biografías de san-
tos, beatos y venerables capuchinos. Tomo I. Sevilla, Conferencia Ibérica de Capuchinos, 1993, págs. 133-161. 

 
 
 


